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Pacto sinistro no Segado 
f ti  

ras na Sudam.';No caso da que-
bra do sigilo do voto, os "fatos e 
fotos" apresentados por Arruda 
a rim de provar que não recebeu 
em sua casa a;então diretora do 
Prodaseri parÓrdenar-lhe o de-
lito, em nome 'do senador Anto-
nio Carlos, esbarram na reitera-
ção minticiosa!e pormenorizada 
das declarações já divulgadas de 
Regina Borges! ontem, no seu de-
poimento no Conselho de Ética 
do Senado, no uai a patética sin-

ceridade com que reconhece sua culpa e se re-
dimiu dela denunciando as Opas dos senado-
res Arruda elaagalhães chegou a ser comoven-
te. Não há como duvidar. Afinal, somente um 
,gênio da ficcán-  poderia inventar a longa e minu-
ciosa história que contou. E k quem a mentira 
beneficiaria? 

No que diz respeito ao senador Antonio Car- 
los, os fatos já sabidos falara or si, pulverizan- 
do, um a um, os desmentidoS Com que tentou re- 
batê-los. Primeiro, ele negou ter tido o encontro 
com os proicuradores federais'- o estopim do es- 
cândalo do painel. A seguir, admitiu o encon- 
tro, mas negou ter sido sua a iniciativa. Depois, 
quando a gravação da conversa deixou claro 
quem procurou o contato e para quê - atiçar o 

Inentar,WCa—s-õ aót~Arnida 'e do pefelisz— dos outros aspectos escabrosos das .bandalhei-___Ministérin,Públicocontraógnverno  -, negou 

o começo da tarde de quarta-feira, o se- 
nador José Roberto Arruda (PSDB- 
DF) saiu do Palácio da Alvorada resol-

'ido a afastar-se da liderança do governo no Se-
lado até que ficasse provada a sua inocência na 
luebra do sigilo da votação que cassou o man-
iato do senador Luiz Estevão, em 28 de junho 
Jo ano passado. Antes de ir para o plenário, on-
de tentaria demonstrar a falsidade do relato da 
2x-diretora do Centro de Processamento de Da-
dos do Senado (Prodasen)Regina Borges, que o 
incriminava, Arruda passou pelo gabinete do 
presidente da Casa, Jader Barbalho. Ali mu-
bifou de idéia. O recuo, porém, não duraria 24 ho-
ras, por ser inaceitável para o presidente Fer-
°bando Henrique. 
, É fácil Imaginar o argumento com que Barba-
,Ilio o persuadira a manter-se na condição de lí-
der da base governista: a sua saída abriria um 
precedente devastador, desencadeando pres-
sões talvez insuportáveis para que Barbalho 
também se licenciasse da direção do Congresso 
enquanto durarem as investigações sobre os es-
tândalos da &dam, que o envolvem. A tentati-
'va de manter Arruda na função foi tida como a 
face visível de um acordo espúrio de preserva- 
ka-o recíproca dos políticos atolados em indícios ( veementes de corrupção, no caso do peemede- 

ista Barbalho, ou dezune contra a ética pada- 

ta Antonio Carlos Magalhães, es-
te último apontado como o man-
dante da violação do sistema de 
votação secreta da Casa. 

Em 1951, Alfred Hitchcock 
fez um filme chamado Strangers 
ín a train (Pacto Sinistro). E a 
história de dois homens que que-
rem matar, o primeiro, a mu-
lher, o segundo, o pai, e combi-
nam que cada qual fará o serviçO 
para o outro, a fim de despistar a 
polícia e proporcionar a ambos 
álibis perfeitos. O pacto sinistro que começou a 
ser concebido no Senado da República tem em 
comum com o do filme a idéia de um arranjo 
destinado a impedir que os culpados paguem 
pelo que fizeram. Ou seja, para livrar Jader Bar-
bailio, Antonio Carlos Magalhães e José Rober-
to Arruda de serem processados por atentado 
ao decoro parlamentar - o que poderia desem-
bocar numa tripla cassação de mandatos. 

A conspiração se apoiaria, de um lado, na 
propalada falta de provas materiais da partici-
pação de Antonio Carlos e de Arruda na fraude 
do painel; de outro, na "trégua" que o político 
baiano daria a Barbalho, mesmo se aparecerem 
revelações ainda mais comprometedoras para o 
político paraense, ã medida que forem devassa- 

t 

ter dito as palavras fatídicas que a fita regis-
trou, a imprensa divulgou e os peritos da Uni-

lação do sistema eletrônico do Senado, recons-
camp, a mesma Unieamp que identificou a vio-

truíram: "Lemos a lista. (...) Eu tenho todos que 
votaram nele." Agora, diante do relato da ex-, ` 
funcionária„ de que o senador lhe telefonou na 
noite de 28 de junho para agradecer a violação 
graças à qual pôde "ler a lista", ele se apressou 

a dizer em plená- 
rio que várias ve- 

	

Complica-se 	zes ligou para cada vez mais ela, "para discu- 
a situação dos tir problemas de 

	

senadores 	trabalho", anteci- 

	

ACM e José 
	pando-se, assim, 

à quebra do sigilo Arruda 	telefônico de sua 
interlocutora, 

que deverá registrar o chamado de agradeci-
mento pela fraude. 

Podem os políticos visados querer salvar a 
pele por meios tão escusos quanto os que se 
habituaram a utilizar rotineiramente para al-
cançar os seus objetivos. Mas não devem con-
tar nem com a cumplicidade do governo - co-
mo prova o afastamento de Arruda - nem 
com a indiferença da opinião pública. O des-
fecho do pacto acabará sendo sinistro para os 
seus participantes. 
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